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Desidratação de produtos agroalimentícios 
+ valorização do produto
+ durabilidade
+ aumento da renda para o produtor 
+ higiene
- demanda energética

Funcionamento do modelo:
(1) Ventilador 
(2) Tubo com resistências 

elétricas para aquecimento 
(3) Plenum de admissão
(4) Câmara de secagem 

Cálculo de vazão de ar:
 Tubo de pitot
 Equação de Bernoulli (Eq. 1)
 Equação da consevação de 

vazão mássica (Eq. 2)

Controle da temperatura do ar:
 vazão de ar em (1)
potência nas resistências

RESULTADOS PARA A TEMPERATURA DO AR NA CÂMARA 

• Temperatura do ar controlada por 3  resistores elétricos e velocidade de 0,22 m/s    
• Variação da temperatura do ar (0,2°C/min)       
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Simulação dia-noite
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Bancada indoor:
• Testes controlados e independentes das condições climáticas
• Estudar e melhorar o processo de desidratação de alimentos
• Simular condições específicas para desidratação Figura 1: Desenho esquemático da bancada

Figura 2: Câmara de secagem

Figura 6:  Maças e pimentas
desidratadas

Conclusão:
Os 3 resistores elétricos instalados na bancada, (ponto 2 na Fig. 1), totalizando 3kW, e no ventilador (ponto 1 na Fig. 1) a frequência de 
40Hz, foram suficientes para alcançar as condições do ar desejada no interior da câmara, na faixa de 60°C e 70°C (Fig 3.) e 0,22 m/s. A partir 
da Figura 4 observa-se a similaridade na simulação de aquecimento e desaquecimento da bancada quando comparada a um secador solar 
(modelo real) segundo um dia típico de verão (Fig. 5). Desta forma, aplicando a simulação dia-noite aos produtos submetidos à secagem, 
esses apresentaram satisfatório resultado como mostra a Figura 6.
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Figura 3: Comportamento de 
aquecimento da bancada

Figura 4: Simulação de aquecimento 
diário na bancada

𝑣 =
2 ∗ 𝑔 ∗ ∆ℎ

𝜌𝑎𝑟

(𝑉𝐴)𝑐𝑎 = (𝑉𝐴)𝑐ℎ

Equação 1: Eq. de Bernoulli

Equação 2: Eq. da conservação 
de vazão mássica
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Figura 5: Aquecimento diário em dia 
típico de verão


